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RESUMO  

A alimentação desempenha um papel crucial no desempenho reprodutivo 

dos peixes. A oferta de uma ração balanceada para peixes reprodutores 

promove uma reprodução eficiente e consequentemente larvas de qualidade 

satisfatória. Nesse sentido, objetivou-se avaliar o desempenho reprodutivo de 

fêmeas Colossoma macropomum, alimentadas com ração comercial formulada 

específica para peixes reprodutores. Para tanto, dois viveiros foram utilizados 

com 20 reprodutores cada, sendo 10 fêmeas e 10 machos, os dois lotes foram 

alimentados durante 11 meses com dois tipos de ração, sendo o grupo REP: 

ração comercial específica para reprodutores e grupo CTR: ração comercial para 

engorda de peixes onívoros. A cada 30 dias observou-se as fêmeas dos dois 

grupos e as que apresentavam características reprodutivas realizava-se o 

processo de reprodução induzida, coleta de dados de desempenho zootécnicos, 

reprodutivo, crescimento larval e econômicos. Observou-se que fêmeas 

alimentadas com ração específica para reprodutores apresentaram desempenho 

superior (p<0,05) para total de ovócitos produzidos, total de ovos fertilizados, 

estimativas totais de larvas normais, representando resultados médias de 12,7, 

20,3 e 19,8% superiores ao controle, respectivamente. Verificou-se ainda que 

estes peixes apresentaram proles com maior tamanho, evidenciado pelo

comprimento inicial e final de larvas que foram alimentadas com zooplâncton em 

sistema de recirculação por sete dias. Ainda, foi possível evidenciar que 

economicamente, peixes alimentados com ração específica para reprodutores 

possibilitaram maior lucro estimado (R$ 46.929,29) com a venda das larvas. A 

partir disso, recomenda-se que a alimentação de fêmeas de Colossoma 

macropomum com ração específica para reprodutores, possibilitando maior 

produção e lucro aos produtores.  

Palavras-chave: Rações; desova; fecundidade. 



10  

ABSTRACT  

Nutrition plays a crucial role in the reproductive performance of fish. 

Providing a balanced diet to breeding fish promotes efficient reproduction and, 

consequently, the production of high-quality larvae. In this sense, the aim was 

to evaluate the reproductive performance of Colossoma macropomum females 

fed with a specific commercial feed formulated for breeding fish. To this end, 

two ponds were used, each with 20 breeders, comprising 10 females and 10 

males. Both groups were fed for 11 months with two types of feed: the REP 

group received specific commercial feed for breeders, while the CTR group  

received commercial feed for omnivorous fish growth. Every 30 days, the 

females from both groups were observed, and those showing reproductive 

characteristics underwent induced breeding. Data on zootechnical 

performance, reproductive performance, larval growth, and economic aspects 

were collected. It was observed that females fed with specific breeder feed 

showed superior performance (p<0.05) in total oocytes produced, total fertilized 

eggs, and total estimates of normal larvae, with average results being 12.7%, 

20.3%, and 19.8% higher than the control group, respectively. Additionally, 

these fish produced offspring with larger size, as evidenced by the initial and 

final length of larvae fed with zooplankton in a seven-day recirculation system. 

Furthermore, it was possible to demonstrate that economically, fish fed with 

specific breeder feed yielded higher estimated profit (R$ 46,929.29) from larval 

sales. Based on these findings, it is recommended that Colossoma 

macropomum females be fed with specific breeder feed to enhance production 

and profit for producers. 

Keywords: Rations; spawning; fertility.
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1 INTRODUÇÃO  

O pescado desempenha um papel crucial na segurança alimentar global, 

e a aquicultura tem sido uma respostar para suprir a crescente demanda por 

essa importante fonte de proteína. No Brasil, a produção atingiu 617 mil 

toneladas em 2022, sendo aproximadamente 26,53% proveniente de peixes 

nativos e seus híbridos (IBGE, 2022). Conforme relatado pela revista Peixe BR 

(2023), nos últimos quatro anos houve redução de 6,05% na produção de peixes 

nativos, evidenciando a necessidade de avanços tecnológicos no setor. 

O tambaqui (Colossoma macropomum) é uma das principais espécies 

nativas cultivadas no Brasil, com produção registrada de 109,7 mil toneladas em 

2022, de acordo com o IBGE (2022). Esta espécie tem hábitos diurnos, é 

migratória, se reproduz por meio de desova total e fecundação externa, sem 

cuidados parentais. Em ambiente de produção o C. macropomum por ser uma 

espécie reofílica não é capaz de liberar seus gametas (Romagosa, 2010 e 

Romagosa et al., 2010), sendo necessário a aplicação de hormônios indutores 

(Romagosa, 2008). 

Contudo para obter-se êxito no processo reprodutivo em ambiente de 

produção a condição nutricional adequada dos reprodutores é essencial 

(Andrade et al., 2010; Watanabe e Vassaloagius 2003; Izquierdo et al., 2001). 

Durante o período de maturação gonadal dos peixes, as fêmeas reprodutoras 

requerem uma ampla disponibilidade de macro e micronutrientes para transferir 

aos ovócitos (Cejás et al., 2003). Uma alimentação inadequada pode 

comprometer a produção de ovócitos e resultar em larvas com baixa qualidade 

de vitelo, afetando a sobrevivência (Mañanos et al., 2008) e o desempenho 

zootécnico da prole (Andrade et al., 2010; Romagosa, 2010;Romagosa et al., 

2010). Portanto, a dieta fornecida aos peixes reprodutores deve atender às 

necessidades nutricionais para o desenvolvimento dos órgãos reprodutivos e 

dos embriões após a desova (Masumoto et al., 1991; Brooks et al., 1997; Parra, 

2007).  

Em dietas especiais para reprodutores, é importante considerar nutrientes 

como proteínas, aminoácidos e vitaminas. As proteínas contribuem para 

desenvolvimento, produção de enzimas e hormônios, influenciando na qualidade 
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da produção em grande escala (Navarro et al.,2010; Parra, 2007), sendo a 

alimentação a principal fonte de proteínas essenciais para o desenvolvimento 

animal (Amaral Junior, 2017; Murgas et al., 2011). As Vitaminas afetam o 

desempenho da criação e a sobrevivência das larvas e juvenis. A falta de 

vitamina E impacta o desenvolvimento dos órgãos reprodutivos, a qualidade dos 

ovos e a sobrevivência das larvas. Segundo Pezzato et al.(2004) e Quitero et al. 

(2011) a vitamina C contribui para um bom desempenho reprodutivo, 

contribuindo para taxa de fecundidade e sobrevivência da prole. Além disso, a 

deficiência de vitamina C pode resultar em altas taxas de deformações das 

larvas (Pezzato, 1999; Fernández-Palacios e Izquierdo 1997; Soliman et al., 

1986a; Tacon, 1991; Masumoto et al., 1991).   

Destaca-se também a importância de fornecer uma alimentação 

balanceada com aminoácidos essenciais (Pezzato et al., 2004) como lisina, 

metionina, treonina e triptofano, para o desenvolvimento dos peixes (Costa et 

al., 2021; Marchão et al., 2022). A lisina é crucial para a síntese de proteínas e 

é um fator limitante em rações proteicas, especialmente quando fontes vegetais 

são utilizadas (Bomfim et al., 2010; Furuya et al., 2010).  

Estudo voltados a dietas de peixes que visando o desenvolvimento 

reprodutivo tem sido alvo de pesquisas (Bittencourt et al., 2010; Ceccarelli et al., 

2010) No entanto, as dietas formuladas a níveis comercial são voltadas para o 

grupo reprodutor como um todo e não se concentram em espécies individuais. 

Considerando a variação das exigências nutricionais e hábitos alimentar entre 

as espécies produzidas, inferir qual dieta  é adequada para cada espécie torna 

se necessário (Pezzato et al., 2004). Conforme Navarro et al. (2010), há uma 

escassez de estudos que abordem a influência da nutrição no desempenho 

reprodutivo de peixes nativos, evidenciando a urgência de ampliação do 

investimento nessa vertente de pesquisa para atender às exigências produtivas 

dessas espécies. Isso se torna ainda mais relevante para espécies de destaque 

na aquicultura nacional, como o C. macropomum, cujos híbridos tambacu 

(Colossoma macropomum x Piaractus mesopotamicus) e tambatinga 

(Colossoma macropomum x Piaractus brachypomus) exercem impacto 

significativo na produção aquícola do país. A compreensão das repercussões 

dessas dietas nas variáveis reprodutivas pode oferecer dados para aprimorar a 

produção da espécie, contribuindo de forma significativa para o 
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desenvolvimento, principalmente nos âmbitos econômico e sustentável da 

atividade. 

2 OBJETIVOS   

2.1 Objetivo Geral  

Avaliar desempenho reprodutivo de fêmeas Colossoma macropomum, 

alimentadas com ração comercial formulada específica para peixes 

reprodutores.  

2.2 Objetivo Específicos  

- Comparar a resposta reprodutivas sobre características e prole de

fêmeas de Colossoma macropomum alimentadas com ração específica para 

reprodutores no decorrer de 11 meses, quanto a qualidade da água do cultivo; 

frequência de fêmeas desovantes; fecundidade relativa; índice de produção; 

diâmetro dos ovócitos (mm); taxa de fertilização e percentual de larvas normais. 

- Verificar comportamento de fêmeas desovantes do plantel com

relação ao retorno reprodutivo. 

- Avaliar a sobrevivência e desempenho inicial dos juvenis

provenientes das fêmeas experimentais e sua lucratividade.  

3 MATERIAL E MÉTODOS  

3.1 Local de Estudo  

O estudo foi conduzido na Piscicultura Vale do Rio Machado, em 

Presidente Médici, Rondônia, durante onze meses, para observar o ciclo 

reprodutivo do plantel e identificar possíveis desovas tardias (julho). O protocolo 

de execução foi aprovado pela Comissão de Ética Animal - PROTOCOLO 

N°20/2023 – CEUA FCAVR-Unesp.  
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3.2 Delineamento experimental  

Dois viveiros com uma área média de 1.550m² foram utilizados. Após o 

processo de secagem, desinfecção (cal virgem) e abastecimento, cada um foi 

povoado com 20 reprodutores, com biomassa de 0,226kg/m2. Cada viveiro 

continha dez fêmeas (peso médio 10,422±1796,37kg) e dez machos (peso 

médio 7,318±1674,34kg), com idade média de 8 anos, provenientes de 

pisciculturas da região. Em um terceiro viveiro (não experimental), foram 

reservados 12 machos. Os reprodutores destinados ao estudo eram 

identificados com microchip e possuíam estudos genéticos afim de evitar a 

endogamia. Após o manejo os animais passaram por um período de adaptação 

de 15 dias, afim de  recuperarem do estresse causado pelo manejo e ajuste da 

quantidade de ração a ser oferecida. Para isso os animais foram alimentados até 

saciedade aparente com as dietas experimentais (Tabela 1). A partir das 

observações da quantidade de ração consumida durante o período de adaptação 

foi calculado e estimou-se a alimentação de 1,1% por dia em relação a biomassa 

total de povoamento do viveiro. 

3.3 Alimentação e qualidade de água  

Após o período de adaptação, os animais passaram a ser alimentados 

uma vez ao dia durante 60 dias antes da primeira observação para coleta de 

dados. Os tratamentos consistiram em: (REP) dieta desenvolvida 

especificamente para reprodutores e controle (CTR) dieta comercial para 

onívoros (Tabela 1). Afim de não influenciar nos resultados sobre o efeito 

reprodutivo das fêmeas, os machos não experimentais (viveiro III) foram 

alimentados com ração comercial não experimental. 
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Tabela 1. Níveis de garantia das dietas formulada para peixes reprodutores 

(REP) e dieta comercial onívoro (CTR) fase de engorda.  

Níveis Nutricionais 

Níveis de Garantia REP CTR 

Umidade (máx.) g/kg 100 130 
Proteína Bruta (mín.) g/kg 360 280 
Extrato Etéreo (mín.) g/kg  80  40 
Fibra Bruta (máx.) g/kg  60 100 
Matéria Mineral (máx.)g/kg 120 140 
Cálcio (mín.) g/kg 15  10 
Cálcio (máx.) g/kg 30  30 
Fósforo (mín.) mg/kg 8.000 2.000 
Sódio (mín.) mg/kg  1.850 2000 
Vitamina A (mín.) mg/kg 12.000UI  3.000UI 
Vitamina C (mín.) mg/kg 1.000 150 
Vitamina E (mín.) mg/kg 400UI 12,5UI 
Vitamina K3 (mín.) mg/kg 22,5  1,23 
Vitamina B1 (mín.) mg/kg  24  2,5 
Vitamina B2 (mín.) mg/kg  24  5,0 
Vitamina B3 (mín.) mg/kg 25 

 Vitamina B5 (mín.) mg/kg  60 

Vitamina B5 (mín.) mg/kg  60  

Vitamina B6 (mín.) mg/kg  24  2,5 
Vitamina B12 (mín.) mcg/kg 10,0 24,0 
Vitamina D3 (mín.) UI/kg 600 

Sódio (mín.) mg/kg 1.850 2.000 
Lisina (mín.) g/kg  20 

Metionina (mín.) mg/kg 6.800 

Colina (mín.) mg/kg 2.000 

Afim de verificar a influência das dietas a qualidade da água, as variáveis 

físicas e químicas foram mensuradas semanalmente nas unidades 

experimentais. O oxigênio dissolvido (mg.L-1) e temperatura (ºC) foram aferidos 

com aparelho multiparâmetro Akso AK88, com precisão de ± 0,1, enquanto o 

potencial hidrogeniônico (pH), amônia (NH3) mg.L-1 e alcalinidade foram 

mensuradas por meio do kit colorimétrico (ALFAKIT).  A troca parcial da água 
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(40%) foi realizada a cada 30 dias, momento da observação do plantel, onde se 

fazia necessário reduzir o nível da água dos viveiros para captura dos 

exemplares.   

O potencial hidrogeniônico em um caso isolado registrou o valor de oito 

para o grupo CTR. Neste mesmo momento, foi observado um aumento no valor 

de NH3 de 1 mg.L-1 (Figura 1).  

Figura 1. Parâmetros físico-químicos da água em viveiros com reprodutores de 
Colossoma macropomum alimentados com dieta específica para reprodutores 
(REP) e grupo controle (CTR), monitorados semanalmente ao longo de 11 
meses durante o ciclo reprodutivo 2022/2023. 

3.4 Seleção dos reprodutores  

De setembro a julho, no dia 15 de cada mês, pela manhã, os animais dos 

dois tratamentos foram capturados com uma rede de arrasto para observar 

possíveis características reprodutivas das fêmeas aptas a reprodução, como 
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ventre abaulado e macio, papila genital dilatada e avermelhada. As fêmeas que 

apresentavam essas características foram submetidas ao processo de 

canulação ovárica, que consiste na coleta de oócito por meio de uma cânula para 

biópsia ovariana (Pires et al., 2018). A amostra de oócito coletada foi colocada 

em solução de Serra (60% etanol, 30% formaldeído e 10% ácido acético glacial) 

por três minutos (Brzuska, 1979) para verificar a posição dos núcleos. As fêmeas 

que apresentassem 50% ou mais dos oócitos com células germinativas com 

núcleos periféricos foram consideradas aptas para reprodução (Romagosa et al., 

1990).  

Os animais selecionados foram transferidos para o laboratório, onde 

foram coletados dados de identificação e peso. Em seguida, colocados em 

caixas circulares de concreto com capacidade de 3m³ em sistema de 

recirculação com controle de vazão e temperatura, totalizando um volume de 

12m³. O mesmo processo de captura e observação foi realizado para selecionar 

os machos (viveiro III) destinados a fertilização. Os exemplares que 

apresentaram liberação de sêmen ao receberem leve massagem abdominal no 

sentido encéfalo-caudal foram encaminhados ao laboratório.  

3.5 Indução hormonal  

Os reprodutores foram submetidos à indução hormonal usando extrato 

bruto de hipófise de carpa (EBHC). Para as fêmeas, a proporção utilizada foi de 

5,5 mg/kg de peso vivo, divididos em duas aplicações: 0,5mg/kg no dia da 

captura (à noite) e 5,0mg/kg em um intervalo de 12 horas após a primeira 

aplicação. O EBHC foi diluído em soro fisiológico (0,9% NaCl) (Pires et al., 2018). 

Para os machos foram administradas dose única na proporção de 

2,5mg/kg de peso vivo duas horas antes da segunda aplicação das fêmeas, a 

fim de realizar a coleta anterior a liberação dos gametas das fêmeas, afim de 

garantir volume suficiente de sêmen de um único macho para fertilização dos 

ovócitos de todas as fêmeas. As aplicações tanto para os machos quanto para 

fêmeas foram realizadas seguindo a metodologia utilizada na piscicultura, 

intraperitoneais na base da nadadeira peitoral, e o volume total (hormônio + soro) 

dividido e aplicado nos dois lados (direito e esquerdo) dos exemplares.  
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3.6 Coleta de sêmen  

Após 220 horas graus os machos foram capturados, contidos e envolvidos 

em toalha. A coleta ocorreu em tubos falcon de 15 mL após massagem na região 

abdominal no sentido encéfalo-caudal, observando possível ativação por meio 

de água ou urina. As amostras contaminadas foram descartadas e as não 

contaminadas armazenadas em caixa térmica com gelo até o momento da 

homogeneização com os ovócitos conforme Pires et al. (2019).  

3.7 Coleta e avaliação dos ovócitos  

Próximo ao período de liberação dos gametas e já ocorrido a coleta de 

sêmen, um macho foi adicionado no tanque das fêmeas para observar seu 

comportamento. Evidenciando natação entre machos e fêmeas em paralelo, de 

modo que a fêmea buscava proximidade continua com o macho e início da 

liberação de alguns ovócitos, havia a tomada de decisão de retirada da fêmea e 

a desova ocorria por meio da massagem abdominal no sentido cabeça-cauda. 

Os ovócitos foram coletados após aproximadamente 220 horas grau, sendo 

contadas a partir da última aplicação hormonal (Pires et al., 2018).   

Durante a coleta dos ovócitos, foram retiradas e contadas três amostras 

de 0,1g de ovócitos para determinar a quantidade de sêmen necessária para a 

fertilização. Após a coleta completa, os ovócitos foram pesados e quatro 

amostras de 1g foram fixadas em formol tamponado 10% para estimar a 

fertilidade absoluta (Pires et al., 2018), e 100 ovócitos para determinação do 

diâmetro. Em seguida, 100g de ovócitos de cada fêmea foram pesados e a 

fertilização artificial foi realizada pelo método a seco (Ihering, 1937), com 

homogeneização dos gametas na ausência de água, utilizando dose 

inseminante de 100.000 espermatozoides por ovócito (Leite et al., 2013). Após 

a homogeneização ovócitos/sêmen, adicionou se 100mL de água para ativar e 

hidratar os gametas. Os ovócitos foram então transferidos para incubadoras 

cônicas de 220 litros com vazão de 5,4 L/min e temperatura controlada a 28ºC, 

interligadas  a um sistema de recirculação (volume total de 9.92 m3) com filtro 

mecânico  (areia 0,2 a 2,0 mm + brita 25 a 50 mm).  
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3.8 Coleta de dados  

Para os dados de ganho de peso dos reprodutores, foi considerada a 

média do ganho de peso (peso final - peso inicial). Para fêmeas desovantes foi 

utilizada a porcentagem de fêmeas de cada grupo que reproduziram durante os 

11 meses experimentais. A fecundidade absoluta foi calculada através da média 

dos ovócitos produzidos por fêmea, e a fecundidade relativa considerou o 

número de ovos por grama de peso total do animal. O diâmetro dos ovócitos foi 

aferido por meio de imagens realizadas em microscópio óptico na objetiva de 4X 

e posteriormente importadas e medidas com auxílio do software ImageJ.  

A taxa de fertilização foi estimada a partir da contagem de três amostras 

de duzentos ovócitos de cada incubadora, considerando como fertilizados, 

aqueles que apresentarem aparência translúcida e com desenvolvimento 

embrionário aparentemente normal, e os não-fertilizados (= gorados, opacos ou 

brancos) oito horas após o início da hidratação dos ovócitos, estágio de 

fechamento do blastóporo. Para estimativa do percentual de larvas normais 

realizou se contagem de três amostras homogêneas de 100mL de cada 

incubadoras após a eclosão, aproximadamente de quinze a vinte horas pós 

fertilização (Leite et al., 2013). O percentual do índice de desova foi calculado a 

partir do peso dos ovócitos dividido pelo peso do reprodutor multiplicado por 100. 

Para avaliar o desempenho zootécnico da prole, ao quinto dia após 

eclosão, constatada a completa absorção do vitelo, 270 larvas oriundos de cada 

fêmea foram transferidas em triplicata para um sistema de recirculação 

composto por bacias plásticas com capacidade de 30L, filtro mecânico com 

capacidade de 2.000L. Na ocasião, foram fixados 100 exemplares de cada 

incubadora em formol tamponado 10% para aferir o comprimento. No dia 

seguinte (sexto dia), as unidades experimentais passaram a receber 

zooplâncton  coletado com rede de malha 0.3 mm em viveiro  previamente 

adubado 5 vezes ao dia, afim de garantir a disponibilidade de alimento constante 

durante todo o dia. Os exemplares permaneceram no sistema por 7 dias, e ao 

final do tempo experimental, fez se a contagem da quantidade total de juvenis 

de cada unidade experimental necessário para cálculo de sobrevivência. No 
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momento realizou-se também a fixação de 27 amostras de cada unidade 

destinados mensuração de tamanho .  

Para avaliação do desempenho zootécnico das larvas de C. macropomum 

foi calculado, taxa de Sobrevivência (TS) (%): TS 100% x (número final de 

larvas/número inicial de larvas); Taxa de crescimento específico (TCE) (%) :TCE 

= [(ln peso médio final – ln peso médio inicial) /tempo] x 100. 

3.9 Análise econômica  

Na análise econômica, foi considerada a quantidade em quilos de ração 

fornecida para fêmeas ao longo do período experimental, multiplicada pelo valor 

comercial de cada dieta (REP e CTR). O resultado obtido foi então dividido pela 

quantidade final de larvas viáveis para comercialização em cada tratamento.  

4.0 Análise Estatística  

Para analises de dados realizou a observação da homogeneidade e 

normalidade das variâncias. Quando constadas, os dados foram submetidos à 

análise de teste t-student para cada mês de coleta e ao longo dos meses à 

análise de variância simples (one-way ANOVA) para cada grupo (REP e CTR). 

Dados considerados out-liers (distância de cook >4/n) não foram considerados 

nas análises conforme Cook (1977) e Altaman & Krzywinski (2016).  

4 RESULTADOS  

Os parâmetros de qualidade da água não apresentaram diferenças 

estatística significativas(p>0,05) entre os tratamentos REP e CTR durante 

o período experimental (Figura 1) e ficaram dentro dos intervalos

recomendados para produção de peixes em regiões tropicais (Boyd,

1992; Sipaúba-Tavares, 1995; Kubtiza, 2003).

Durante o período experimental ocorreram um total de 30 desovas, sendo 

15 no grupo reprodutores (REP) e 15 no grupo controle (CTR). No grupo REP, 

quatro fêmeas reproduziram duas vezes (40%), três fêmeas reproduziram uma 

vez (30%), uma reproduziu quatro vezes (10%), e duas não reproduziram (20%). 
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Os intervalos de retorno do grupo foram de  30, 60, 120 e 210 dias (Tabela 2).  

No grupo REP ocorreram três mortes, duas delas receberam indução hormonal 

e não liberaram oócitos, e uma após a massagem abdominal e extrusão (Tabela 

2). No grupo CTR, quatro fêmeas reproduziram duas vezes (40%), quatro 

reproduziram apenas uma vez (40%), uma reproduziu três vezes (10%), e em 

uma fêmea (10%) não foi observada atividade reprodutiva. Houve a perda de 

uma reprodutora no grupo CTR após a coleta dos oócitos e os intervalos gerais 

de retorno foram de 30, 60, 90 e 240 dias (Tabela 2).  

Entre os animais que reproduziram, duas fêmeas (1/REP e 1/CTR) 

liberaram seus gametas no momento da aplicação da segunda dose de 

hormônio, impossibilitando a fertilização por falta de sêmen, e 

consequentemente, a obtenção de dados sobre fertilização, larvas defeituosas e 

desempenho de larvas.  



Tabela 2.  Identificação, peso inicial e final, percentual de núcleos migrados e total de desova durante o período de 11 meses para 
fêmeas de Colossoma macropomum, alimentados com dieta especifica para reprodutores (REP) e  ração comercial onívoro (CTR). 
TRAT CHIP Peso Inicial (g) Peso Final (g) SET OUT NOV  DEZ   JAN    FEV     MAR ABR    MAI  JUN    JUL 

Total de 
desovas 

REP 593 13.320 14.118* 
70˃% 

0 

REP 
477 11.380 12.320 50-70%

50-70% 2 

REP 
743 

10.460 12.240 
50- 

70% 50-70% 2 
REP 577 12.680 14.540 50-70% 50-70% 2 

REP 166 11.980 14.580 50-70% 1 

REP 783 11.680 12.843* 50-70%
70˃% 

2 

REP 893 9.780 13.255 50-70% 1 

REP 313 11.340 14.860 0 

REP 667 11.540 13.038* 
70˃% 

1 

REP 
331 

10.480 14.940 
50- 

70% 50-70% 50-70% 50-70% 4 
CTR 537 9.300 12.110 50-70% 1 

CTR 114 8.470 12.600 50-70% 50-70%  50-70% 3 

CTR 798 10.280 14.100 50-70% 1 

CTR 441 9.640 11.975* 
70˃% 

1 

CTR 434 9.900 13.160 50-70% 1 

CTR 168 11.760 13.480 50-70% 1 

CTR 862 9.640 11.280 50-70% 50-70% 2 

CTR 278 5.460 8.320 50-70%
70˃% 

2 

CTR 242 11.900 13,483 50-70% 50-70%  50-70% 3 

CTR 139 8.280 13.300 50-70%
70˃% 

2 

* indica morte após a indução ou liberação dos gametas, números em negrito sublinhados indicam não liberação dos ovócitos.

22 
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Não houve efeito (p>0,05) para os parâmetros: média geral de ganho 

de peso, peso dos ovócitos, índice de produção, quantidade de ovócitos 

presente em 1g, diâmetro dos ovócitos, fecundidade relativa, percentual de 

taxas de fertilização, larvas normais, e sobrevivência entre os tratamentos 

REP e CTR (Tabela 3).  

Os resultados obtidos para produção total de ovócitos demostram que 

as fêmeas de C. macropomum alimentadas com dietas formuladas 

especifica para reprodutores apresentaram melhor desempenho (p<0,05) 

comparado ao grupo de reprodutores alimentadas com dieta comercial 

onívora. O grupo REP apresentou médias total de ovócitos produzidos  de 

1.491.235±278.142, já o grupo CTR de 1.178.827±436.949 (Figura 2).   

Tabela 3. Médias e desvio padrão do desempenho reprodutivo de fêmeas de 
Colossoma macropomum alimentados com dieta especifica para reprodutores 
(REP) e grupo controle (CTR), acompanhadas por 11 meses no ciclo reprodutivo 
2022/2023.  

Tratamentos 
Parâmetros REP CTR p-valor

Peso matriz (kg)  14,03±1,21 12,71±2,47  0,07 
Fêmeas desovantes (%) 80 90 - 
Peso ovócitos (kg)  1,25±0,32 1,06±0,29  0,10 
Índice de Produção (%)  8,94±2,23  8,53±2,51  0,68  
Ovócitos em 1g  1.158±104 1.109±138  0,29 
Diâmetro do ovócito (mm) 1,14 ± 0,08 1,12 ± 0,06  0,56 
Fecundidade relativa  1.158.357±104.328  1.089.000±120.058  0,12 
Taxas de fertilização (%)  86,88±17,64 81,01±19,56  0,44 
Larvas normais (%)  98,42±1,12  98,12±2  0,62 
Sobrevivência de larvas 
(%)  

82,56±15,59 81,46±14,41  0,85 

Letras diferentes na linha diferem estatisticamente entre si de acordo com o teste t-student. 
(p<0,05).  

As dietas testadas no trabalho influenciaram no total de ovócitos 

fertilizados, sendo que fêmeas alimentadas com dieta formuladas especifica 

para reprodutores apresentou maior (p<0,05) percentual de ovócitos 

fertilizados (1.232.894±479. 498) que os reprodutores do grupo CTR 

(828.180±415.389) (Figura 3).  
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Figura 2. Médias e desvio padrão do total de ovócitos produzidos de fêmeas 
Colossoma macropomum alimentados com dieta especifica para 
reprodutores (REP) e grupo controle alimentadas com dieta comercial 
onívoro (CTR) durante o período reprodutivo  
2022/2023.  

Figura 3. Médias e desvio padrão do total de ovos fertilizados de Colossoma 
macropomum alimentados com dieta especifica para reprodutores (REP) e 
grupo controle alimentadas com dieta comercial onívora (CTR) durante o 
período reprodutivo 2022/2023.  
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Para os dados total estimado de larvas normais (ETLN), as fêmeas C. 

macropomum alimentadas com dietas formuladas especifica para 

reprodutores (REP) apresentou resultados superiores (p<0,05) ao grupo 

CTR. Em que o grupo REP obteve produção média de 1.278.996±410.091, 

enquanto o grupo CTR média de 901.036±371.771 larvas (Figura 4).  

As larvas procedentes das fêmeas de C. macropomum do tratamento 

REP, apresentaram melhor (p<0,05) desempenho tanto para tamanho inicial 

quanto para final, (Figuras 5 e 6).  

Figura 4. Médias e desvio padrão da estimativa total de larvas normais de 
Colossoma macropomum alimentados com dieta especifica para 
reprodutores (REP) e grupo controle (CTR) durante o período reprodutivo 
2022/2023.  
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Figura 5. Médias e desvio padrão do comprimento inicial de larvas de 
Colossoma macropomum alimentadas por sete dias com zooplâncton 
oriundas de fêmeas alimentadas com ração especifica para reprodutores 
(REP)  e ração controle (CTR).  

Figura 6. Médias e desvio padrão do comprimento final de larvas de 
Colossoma macropomum alimentadas por sete dias com zooplâncton 
oriundas de fêmeas alimentadas com ração especifica para reprodutores 
(REP)  e ração comercial onívora  (CTR).  
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Durante os 11 meses de estudo, os custos com as dietas foram de R$ 

2.832,82 para o lote alimentado com dieta formulada especificamente para 

reprodutores (REP) e de R$ 1.124,00 para os animais alimentados com dieta 

comercial onívora, resultando em uma diferença de R$ 1.708,20 a mais para 

o grupo REP. O custo de produção por milheiro foi de R$ 0,18 para REP e

R$ 0,09 para CTR (Tabela 4). No entanto, ao considerarmos a quantidade

produzida pelo grupo REP (3.128.619,00 a mais) de larvas viáveis a serem

comercializadas, considerando o valor de venda utilizado na região do

estudo (R$ 15,00/milheiro de larvas), o grupo REP geraria uma receita de

R$ 46.929,29 a mais para o produtor. 

Tabela 4. Valores de produção e econômicos do desempenho reprodutivo 
de fêmeas de Colossoma macropomum alimentadas com dieta especifica 
para reprodutores (REP) e grupo controle (CTR), acompanhadas por 11 
meses no ciclo reprodutivo 2022/2023.  

Grupos 
Total de 
Ovócitos 

Ovócitos 
Fertilizados 

Larvas 
Viáveis 

Custo 
Ração 

(R$/KG) 

Gasto 
Dieta 
(R$)  

Gasto 
Milheiro 

(R$)  

Receita 
venda 
(R$)  

REP  21.389.227 16.193.725 15.805.841 6,2 2.832,82 0,18 237.087,62 
CRT 18.671.043 12.904.972 12.677.222 2,96 1.124,62 0,09 190.158,33 
Diferença 2.718.184 3.288.753 3.128.619 3,24 1.708,20 0,09 46.929,29 

5 DISCUSSÃO 

Neste trabalho pode se comprovar a eficácia da utilização para 

fêmeas C. macromopum de uma ração desenvolvida específica para peixes 

reprodutores. A mesma se mostrou eficaz, proporcionando aumentando da 

produtividade de ovos e número de larvas viáveis a comercialização. Isso foi 

corroborado também em outros trabalhos com peixes (Watanabe et al., 

1984; Izquierdo et al., 2001) indicando rações com melhor qualidade para 

alimentação para peixes reprodutores. A ração mostrou se  ainda 

economicamente mais rentável ao analisar o investimento e a receita obtida. 

Contudo, é comum que os produtores adotem visão de curto prazo, 

considerando o preço da ração como um obstáculo para sua aquisição, em 

vez de avaliar os benefícios que ela pode proporcionar. Neste trabalho, fica 

claro a necessidade da mudança de paradigma pelos piscicultores do ramo 

da reprodução e de se obter visão temporal de sua produção. 
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Um fato a ser considerado é que a maioria das pisciculturas voltadas 

para a venda de peixes jovens, os reprodutores são utilizados apenas uma 

vez por ano. O registro de retorno reprodutivo  é incomum principalmente 

por mais de duas vezes durante o mesmo ciclo para peixes reofílicos, 

especialmente em espécies de peixes redondos. Porém, nesta pesquisa o 

retorno reprodutivo foi registrado em 50% das fêmeas de C. macropomum 

para os dois tratamentos. Os achados deste estudo estão próximos aos 

descritos por Pires et al. (2018), que relata ser possível obter retorno 

reprodutivo para fêmeas de C. macropomum em um mesmo ciclo. Desta 

forma ao adotar o retorno reprodutivo dos peixes, o produtor consegue 

aumentar sua lucratividade do estabelecimento, considerando os custos 

envolvidos em manter um lote maior de animais que serão utilizados apenas 

uma vez ao ano.  

A oferta de dietas contendo proteína adequada, suplementada com 

minerais e vitaminas proporciona melhor resposta reprodutiva nos peixes 

(Khan et al., 2005) e qualidade de sua prole (Silva, 2004). Durante a fase 

reprodutiva, os peixes direcionam grande parte dos nutrientes consumidos 

para o desenvolvimento dos gametas, em vez de utilizá-los para o 

crescimento e ganho de peso (Izquierdo et al., 2001). Essa alocação 

estratégica de nutrientes é essencial para garantir a qualidade e viabilidade 

dos ovos, bem como a saúde e fertilidade dos reprodutores, contribuindo 

para o sucesso reprodutivo como um todo, fato constatado nessa pesquisa, 

que as dietas ofertadas não influenciaram no peso médio dos exemplares 

entre os tratamentos.  

Ao analisar a proporção de fêmeas que desovaram, os valores obtidos 

no estudo foram considerados satisfatórios (80% para o grupo REP e 90% 

para o grupo CTR). Porém durante o período experimental, houve a morte 

de quatro exemplares e, considerando que a espécie em estudo responde 

bem ao manejo necessário para o tratamento de indução hormonal, e que 

todos os animais estavam e foram manipulados sob as mesmas condições, 

é possível que o fato esteja relacionado ao avançado estágio de maturação 

das fêmeas, pois as mortes foram evidenciadas apenas em peixes contendo 

acima de 70% de núcleo migrado. A quantidade de hormônio administrada 
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pode ter excedido o necessário, resultando em uma resposta negativa, ou 

seja, a ausência de ovulação ou ovulação mal sucedida, e consequente 

morte. Não sabemos se esta hipótese ainda a ser testada para a espécie é 

válida, mas feedback negativo com administração de altas quantidades de 

hormônios esteroides são relatados em outros trabalhos com peixes (Scott 

et al., 1983; Trudeau, 1997;  Zohar et al., 2010; Yaron e Levavi-Sivan, 2011) 

, porém algo inexistente na literatura de peixes nativos sul-americanos.   

A oferta de uma nutrição adequada aos peixes reprodutores é 

fundamental  e pode contribuir para o aumento da produção de gametas. 

Fêmeas bem alimentadas têm energia e nutrientes suficientes para garantir 

uma boa produção de ovócitos. Estudos demostram que dietas com maior 

teor de proteína para peixes reprodutores resultam em uma maior produção 

de ovócitos (Martins Junior, 2011; Gunasekera et al.,1996). As proteínas são 

essenciais como fonte de aminoácidos e como reserva de materiais 

necessários para atividades biossintéticas durante as fases iniciais da 

embriogênese (Khan et al., 2005). Esses dados corroboram com os 

encontrados neste trabalho, em que fêmeas de C. Macropomum 

pertencentes ao grupo REP, dieta com maior teor de proteína apresentaram 

maior média no número de ovócitos produzidos.  

Uma das principais medidas usadas para avaliar a qualidade dos 

ovócitos produzidos é a estimativa das taxas de fertilização (Sanches et al., 

2011). Uma alta taxa de fertilização aumenta as chances de sucesso da 

reprodução. Aumento nas taxas de fertilização tem sido registrado em peixes 

alimentados com elevado teor proteico (Khan et al., 2005; El-Sayed e Kawana, 

2008). Nutriente como a vitamina E também impacta na taxa de fertilização 

(Fernández-Palacios e Izquierdo, 1997). Contudo as dietas utilizadas nesse 

trabalho não apresentaram efeitos sobre a taxa de fertilização. Os valores 

médios foram de 86,88±17,64% para grupo REP e  81,01±19,56% para o 

CTR. Esses valores são superiores ao descrito por Sentineli (2021) 

estudando qualidade ovocitária de C. macropomum submetidos a regime de 

restrição alimentar ao longo da estação reprodutiva (73±1.16%).  

Em peixes, os nutrientes essenciais para iniciar o desenvolvimento 

dos embriões e determinar a qualidade das larvas são fornecidos pela mãe 
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(Tata, 1986). Neste estudo, foi constatado que as larvas C. macropomum 

provenientes de reprodutores alimentados com ração destinada a peixes 

reprodutores (REP) tiveram um melhor desenvolvimento, mesmo sem 

apresentarem diferença no tamanho dos ovócitos em comparação a prole 

proveniente de reprodutores alimentados com ração comercial onívora 

(CTR). Estudo que tenham observados o desenvolvimento de juvenis 

procedentes de reprodutores alimentados com diferentes dietas são 

escassos. Conhecer a desenvoltura das proles após o período de incubação 

faz se necessário, tendo visto que a venda das formas jovens de peixes é 

maior para juvenis do que de larva. Em trabalho com juvenis de R. quelen, 

Coldebella et al. (2011), estudou efeito do nível de proteína e lipídios 

observando melhor desempenho na prole das fêmeas alimentadas com 

maior teor de proteína, condizendo com os resultados obtidos nesse 

trabalho.  

A dieta dos peixes tem um impacto direto em sua fecundidade. Dietas 

ricas em proteínas têm sido associadas a um aumento na fecundidade de 

peixes por várias razões. Em primeiro lugar, as proteínas desempenham um 

papel crucial na produção de ovos e no desenvolvimento dos embriões, 

fornecendo aminoácidos essenciais necessários para a formação e 

crescimento saudáveis dos óvulos. Além disso, as proteínas também estão 

relacionadas à melhoria do estado nutricional geral dos peixes, o que pode 

aumentar sua capacidade reprodutiva. Acredita-se que dietas equilibradas 

em proteínas proporcionem os nutrientes necessários para um 

desenvolvimento reprodutivo ideal, resultando em um aumento na 

fecundidade em algumas espécies de peixes.  

Estudos com Brycon amazonicus (Martins Junior, 2011), e 

Acanthopagrus latus (Zakeri et al.,2009), descrevem que níveis elevados de 

proteína bruta (PB) na dieta resultaram em melhor desempenho reprodutivo. 

No entanto, apesar de possuir o mesmo hábito alimentar, a espécie C. 

macropomum nesse estudo não apresentou os mesmos desempenho que 

as espécies citadas em relação à fecundidade relativa. Esse fenômeno pode 

estar relacionado à tendência alimentar particular de cada espécie, uma vez 
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que B. amazonicus e A. latus possuem tendência piscívora, enquanto a 

espécie alvo desse estudo possui uma tendência herbívora.  

A falta de nutrientes essenciais na alimentação de peixes 

reprodutores pode levar ainda a redução na taxa de sobrevivência da prole 

(Gunasekera et al., 1996; Wooton, 1995). Isso ocorre porque a falta afeta 

negativamente o desenvolvimento, a saúde e a capacidade de resistência 

das larvas, tornando-as mais suscetíveis a doenças e predadores. Todavia, 

para esta pesquisa as dietas ofertadas não demostraram relação com o fator 

sobrevivência das larvas C. macropomum.  

Deformidades larvais em peixes podem surgir devido à alimentação 

inadequada dos reprodutores. A carência de nutrientes essenciais, como 

proteína e vitamina C, pode impactar o desenvolvimento saudável das 

larvas, levando a deformidades físicas. Estudos indicam que o aumento dos 

níveis de proteína na dieta do Pelteobagrus fulvidraco resulta em menores 

taxas de deformidade larval (Chen et al., 2022). Além disso, Watanabe et al. 

(1991) observaram que um aumento de até 200 mg/kg de vitamina E resultou 

em uma melhoria na porcentagem de larvas normais em reprodutores de 

Brachyplatystoma flavicans. Esses resultados corroboram os achados deste 

estudo, no qual a estimativa total de larvas normais provenientes das fêmeas 

alimentadas com uma ração específica para reprodutores (REP) contendo 

387 vezes a mais de vitamina C e elevado teor de PB, apontaram menor 

porcentagem de larvas defeituosas ao comparar com as larvas provenientes 

do grupo alimentadas com dieta comercial onívora.   

O sucesso econômico da aquicultura depende da disponibilidade 

confiável de ovócitos e alevinos adequados (Alvarez-Lajonchere, 2006). Os 

resultados deste estudo indicam que o grupo alimentado com ração 

específica para peixes reprodutores (REP) apresentou melhor desempenho 

reprodutivo e maior produção de prole viável. Durante os 11 meses de 

observações, a produção do grupo REP geraria  receita aproximadamente 

R$46.920,00 a mais do que a prole do grupo CTR para um único ciclo 

reprodutivo, considerando o valor de venda na região do estudo a R$ 15,00. 

Além disso, o grupo REP também apresentou melhor desempenho na fase 

larval, assim os juvenis desse grupo atingiriam o tamanho ideal para 



32  

comercialização em menor tempo, reduzindo os custos com ração para o 

produtor.  

Ao considerarmos a produção de C. macropomum no Brasil foi de 

109.700 mil toneladas, e que a média de peso dos animais comercializados 

é de 3 kg, precisaríamos de aproximadamente 36.567.667 peixes para suprir 

a produção nacional. Ao analisarmos a produção individual da prole para 

cada grupo (REP e CTR), sem considerar perdas durante as fases de 

produção, podemos observar que o grupo REP, em 11 meses, produziu 

43,23% da quantidade necessária para a produção total no Brasil, enquanto 

o grupo CTR 34,67%. Esses números destacam a importância de investir

em dietas de qualidades para peixes reprodutores e ainda da importância

das pesquisas relacionadas a área da reprodução.

6. CONCLUSÃO

Com base nas condições experimentais deste estudo, fêmeas de 

Colossoma macropomum alimentadas com dieta enriquecida de forma 

específica para reprodutores (REP) apresentaram maior produção total de 

ovócitos, total de ovos fertilizados, prole com melhor desempenho 

zootécnico e maior retorno econômico em comparação com o grupo 

alimentado com uma ração comercial onívora (CTR) destinada à engorda. 
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